1º ENCONTRO ESTADUAL DE MULHERES DO RAMO DA SEGURIDADE SECIAL DA CUT

Dias 18 de julho de 2008 – Auditório do SINDSAÚDE-SP – São Paulo/SP
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Programação do Encontro

1. Chegada e Integração

2. Abertura

3. Informe das Entidades 

4. Plenária Nacional da CUT

5. Trabalho em Grupo

6. Apresentação dos Grupos e Debate

7. Encaminhamentos

8. Avaliação

1. Chegada e Integração

Na medida em que as pessoas iam chegando, elas eram credenciadas e identificadas com o crachá. Como momento de integração e apresentação das participantes o facilitador/moderador da atividade sugeriu a realização da dinâmica da VOZ DE COMANDO, onde o grupo todo passou a caminhar pelo espaço cumprimentando um ao outro com um Bom Dia! Repleto de entusiasmo e alegria. Na seqüência seguindo orientação da voz de comando, foram sendo formados pequenos grupos tais como: Cidade onde mora, estado civil, signo, entidades, gênero, entre outros(...) Até o momento em que foram formadas duplas e uma participante de veria fazer uma pequena entrevista com informações sobre o nome, o sindicato, o local de trabalho, do que mais gosta, do que menos gosta.  Cada uma das duplas foram se apresentando ao final todas já se conheciam no que tange as informações básicas.

2. Abertura

A saudação de abertura e introdução ao tema foi feita pelas companheiras:
Célia Regina Costa – Representando a Comissão de Mulheres da CNTSS

Benedita Lyra Bruni – Representando a Comissão de Mulheres da FETSS 

Hélcio Aparecido Marcelino – Presidente da FETSS


Em suas falas foi enaltecida a importância daquele momento como um passo importante na organização das mulheres do ramo da seguridade social no Estado de São Paulo. Agradeceram a presença das participantes e ao SINDSAÚDE-SP por ter disponibilizado o espaço físico e a assessoria para ajudar na atividade.

3. Informe das entidades

O facilitador propôs a realização de um pequeno ‘cochicho’ em grupo por entidades para que fosse feito um relato sobre o trabalho que cada uma das entidades desenvolve e quais os principais desafios ainda a serem superados. 

As entidades presentes no encontro: SINDSAÚDE-SP, SINTRAEMFA, SINDPSI e SINDICATO DOS ENFERMEIROS organizaram suas exposições e um representante de cada grupo assim o fez. Em geral as falas se diferenciaram em um ou outro ponto referente ao trabalho desenvolvido que as entidades vêm desenvolvendo há muitos anos, realização de encontros, seminários, inclusão de direitos em pauta de reivindicações, etc... Porém, foi no campo dos DESAFIOS que se convergiram e ressonaram as mesmas situações. Dentre as principais, uma falta de compreensão do conjunto da direção dos sindicatos (homens e mulheres) sobre a importância do trabalho junto à Mulher Trabalhadora, passando desde situações como a ‘desproporcionalidade’ do número de mulheres na base em relação ao número de mulheres na direção executiva dos sindicatos do ramo, bem como as sucessivas forma de discriminação a que as mulheres estão expostas na sociedade e no mercado de trabalho. Neste momento ainda foi dado informes sobre a atuação da CNTSS junto à ISP no Projeto de Eqüidade de Remuneração, os avanços e os desafios junto ao Sindicatos que fazem parte da base da CNTSS-CUT.


4. Plenária Nacional da CUT

A companheira Célia Regina Costa (CNTSS-CUT) passou alguns informes a respeito da 12ª Plenária Nacional da CUT que será realizada de 05 a 08 de agosto de 2008 na cidade de São Paulo. Entre os principais pontos de pauta, existe um referente a instituição da cota de no mínimo 30% dos delegados e delegadas para ambos os sexos nas suas respectivas delegações. Após 15 anos de aprovação das cotas, existe uma grande insatisfação, sobretudo por parte das mulheres, em relação aos sindicatos que não cumprem na prática com, essa resolução.  O movimento de mulheres cutistas representado por vários sindicatos das diversas categorias vêm para essa 12ª Planária com grande determinação para se fazer cumprir a deliberação das cotas. As propostas apontam para duas possibilidades que em linhas gerais determinam:

 
a ) Delegação que não cumpre a cota de 30% perde o direito de participar das Plenárias e Congressos da Central


b ) Delegação que não cumpre a cota de 30% não pode substituir com suplentes delegados de outro gênero senão aquele do titular. 

A companheira Célia ressaltou ainda que tanto uma como outra possibilidade ainda não é um consenso, entre as mulheres delegadas que têm sido muito pressionadas em seus sindicatos para não apoiarem esse tipo determinação. Portanto, é importante neste momento, ao menos aqui no Estado de em São Paulo, o Ramo da Seguridade Social possa refletir sobre esse tema para que tenhamos uma unidade em torno desse assunto e assim dialogar com os delegados e delegadas do Ramo da Seguridade Social que farão parte da 12ª Plenária Nacional da CUT.

4. Trabalho em Grupo

Dividido em grupo (misturando as várias entidades presentes no encontro) foi dada a orientação para que se trabalhasse em cima da seguinte proposta:

Cada grupo deve elaborar 03 (três) ações até dezembro de 2008 que possam contribuir para o fortalecimento e a organização das mulheres do Ramo da Seguridade Social da CUT no Estado de São Paulo. Lembrando que as ações devem ser: REALISTAS, SUSTENTÁVEIS e SEM ‘DELEGAÇÕES’.


Após elaborar e escrever essas ações em tarjetas, o grupo também teve a tarefa de refletir sobre os informes a respeito da 12ª Planária Nacional da CUT, no que se refere ao debate sobre cotas e apontar uma posição do grupo a cerca do tema.



Grupo Azul

· Criar um espaço (site) da CNTSS. - Rede articulada das ações executadas pelos Sindicatos do Ramo.

· Realizar o Seminário Equidade de Remuneração na segunda quinzena de Dezembro 

· Realizar um 2ª Encontro estadual para socializar e discutir as resoluções da 12ª Planária Nacional da CUT. 29/08 à tarde.

Grupo Branco

· Reuniões Mensais dos Coletivos das entidades com calendário até 12/08

· Produzir 02 boletins informativos com distribuição para outros Ramos e encaminhar para CNTSS

· Realizar Seminário sobre Mulher Trabalhadora do Ramo (mídia/relações de trabalho/equidade de remuneração)

Grupo Amarelo

· Dar à conhecer através da formação asa principais resoluções/convenções da OIT

· Apresentar, em forma de palestra, o curso de gênero da L.O. promovido pela CUT/SP propondo multiplicação de formativa para o Ramo – 1º semestre de 2009.

· Realizar encontro de apresentação da cartilha de eqüidade de remuneração da ISP, propondo tarefa de leitura e levantamento das dúvidas para formação que deve acontecer no 1º semestre de 2009.

Grupo Rosa

· Até dezembro, elaborar calendário em cada coletivo sobre Projeto da ISP.

· Formalizar o Coletivo de Mulheres em cada Sindicato até Setembro.

· Até outubro, realizar encontro sobre a mulher trabalhadora da Seguridade Social e as Eleições Municipais.

· Que cada coletivo pleiteie um espaço em cada jornal do seu respectivo Sindicato.

     
7. Encaminhamentos

Após a apresentação dos Grupos, foi realizado um amplo debate acerca das propostas apresentadas, bem como em relação ao debate sobre as cotas e assim esse 1º Encontro Estadual de Mulheres da Seguridade Social no Estado de São Paulo deliberou como encaminhamentos:

1. Realizar na 2ª Quinzena de novembro um Seminário de 02 (dois) dias tendo como conteúdo os seguintes temas:

· Projeto de Eqüidade de Remuneração da ISP em parceria com a CNTSS-CUT.

· Encaminhamentos 12ª Plenária Nacional da CUT.

· Mulher na Mídia e as Relações de Trabalho

· Planejamento 2009 


2. Criar no Site da CNTSS um tópico (link) informativo sobre as ações da Secretaria de Mulheres da Seguridade Social;

3. Formalizar em cada Sindicato de base da CNTSS no Estado de São Paulo, os seus respectivos Coletivos de Mulheres, com divulgação de um calendário de reuniões. 

4. Inserir nos Jornais e Boletins dos Sindicatos matérias referente a Mulher Trabalhadora.

5. Criar um GT (Grupo de trabalho) com representações de cada um dos Sindicatos do Ramo da Seguridade Social para encaminhar as ações desse encontro.

Sobre o debate das cotas:

Ficou deliberado, após exposição dos grupos e debate, que devemos lutar para que haja um aperfeiçoamento e não uma punição do sistema de cotas na CUT. Dessa forma, defendemos que a delegação que não cumprir com o percentual de 30% estabelecido fica proibida de substituir por suplentes de outro gênero a vaga originalmente destina às mulheres na respectiva delegação.

Estratégia: Como estratégia de viabilidade dessa proposta, devemos entrar no debate com a postura de que a delegação que não cumprir com a cota mínima de 30% para o gênero, fica vetada a participação de TODA a delegação do respectivo sindicato ao fórum da CUT (Plenária, Congresso...)

Atenção: Ressaltar que se trata de um APERFEIÇOAMENTO e não de uma PUNIÇÃO à política de cotas da CUT.

8. Avaliação e Encerramento

Foi realizada uma grande roda com todas(os) as(os) participantes do Encontro de braços dados e as pessoas se manifestaram livremente fazendo sua avaliação sobre o encontro. As falas fora unânimes em relação à satisfação e alegria daquele momento e que esse será sem dúvida um novo e importante passo para a organização do Coletivo Estadual de Mulheres da Seguridade Social da CUT no Estado de São Paulo. Algumas falas lamentaram a ausência de outros sindicatos que compõem o Ramo da Seguridade Social neste encontro. 

E como desfecho final, cada participante resumiu em uma palavra que fosse capaz de sintetizar o que havia achado do Encontro e ao final todos e todas se cumprimentaram dizendo: Valeu companheira(o)!
Lista de presença e fotos do encontro em anexo. 
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